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A decisão de realizar no dia 25 uma paralisa.cão nacional, tornada quarta-feira ~lo Co 
'1llitê Suprepartidário das Dire-cas, deverá ser "melbor explicitada". O pedido sera f e,i.­
to pelo lÍder do FMDB no Senado, ao presidente do partido, Ulisses Guinarães, "cl;i:.ante 
das. · int~acões ~ederites que pretendem atribuir um caráter de ~ve gerâl. à 
paralisaçaO". O deputado Airton Soares, lÍder do PI' na câmara e secretario-geral -do 
Comitê, explicou que não haverá greve. Revelou que a decisão aprovada foi a de fazer . 
urra "vigÍlia cívica". Pesquisa realizada pela "Folha" apurou que 57,2% da população 
da cidade de São Paulo são favoráveis à paralisação geral no País, no práx:imo dia 2 5. 
Manifestaram-se contra 29,3% e 13,5% não têm opinião fornada a respeito. (FSP -
8/4/84) 

GOVERNAOORES CONDENAM PROFDSTA DE PAAAf..JBAÇ}íJ 

Os Governadores Montoro, Roberto Magalhães, Jair Scé.res, !ris Resende e Jo$é Richa 
condenaram ontem a idéia de uma parelisa.ção nacional no dia 25 de abril, quando sera 
votada. a emenda Dânte de Oliveira. O Governador Brizola disse _que a idéia "é um :infari 
til.i.Sno". · (O GwBO - 7 /4/84) . 

. · . ~ 

E FIGUEIREOO CONFIRMA O QUINTO NOME·· 

Un influente l.Íder pedessista foi desaconselhado pelo presidente-Figueiredo a se pro­
nunciar em favor de um dos quatro candidatos ao Planalto pelo seu partido, sob o ~ 
rrento de que em breve o quadro estará mudado, com a ind:icação de um guinto naoo. On­
tem, o porta-voz Carlos Atila canfinro1Lque a emenda do PlanaltO' sera envia.da ao Con- . 
gresso entre os dias 16 e 18, antes da v.ota.cão da enenda...J)ante .de- Oliveira (FMDB-MS). 
(ESP - 5/4/84) 



COM!CIO POR ELEIÇÕES DIRETAS RDJNE MAIS DE 60 MIL D1 RECIFE 

Ao encerrar, ontem à noite, o canicio que as oposições pernambucanas proJIDVeram no 
Largo de Santo Amaro, pelo restabelecfa1ento das eleições diretas para a Presidência 
da RepÚblica, o P1"8sidente Nacional do PMDB, Deputado Ulisses Guinarães, considerou 
um "absurdo" que 5 milhões de pessoas tenham ocupado as praças de todo o país "em bce 
cada reconquista desse direito", e o governo ainda insista em eleger o Pr>esidente 
pelo Colégio Eleitoral. Cerca de 60 mil. pessoa.s (130 mil no cálculo dos organizado­
res) assistiram a concentr ação que, além de Ulisses, contou com as presenças do Gover 
nador do Paraná, José Richa; do -LÍde:o ria CârrBra, Freitas Nobre; de vários artistas; -
além das três mai01"8s lic1.i:;ranças oposicionistas de Pernambuco: o ex-Senador Marcos 
Freire (o rrais aplaudido da. noite) e o Deputado Federal Miguel Arraes. (O GLOBO -
6/4/84) 

MAIS 45 MIL PESSOAS VÃO ÀS RUAS PARA EXIGIR A VOLTA DAS DIRETAS 

M3.is de trinta mil pessoas participaram ontem à noite do comício pelas eleições dire­
tas, em Natal, no Rio G'r'ande elo 1'~0.ct.12 . Es·Liver'am presentes o deputado federal Ulisses 
Guinarães, president e nacional do PMDB, Luís Inácio Lula da Silva, presidente do PI' e 
o governador. .de Minas Gerais, Tancredo Neves. ApÓs o comício, houve show rra.lSical, · num 
clina dê .IÍÍu.ita animação, que se estendeu até o· início da rradrugada. ~eram, en­
tre ~uq-Os, ·9s artis~as Br\..lna Lombardi, Chico ~uarque, Fagner, Fafá de Bel§m, MiÚch~ 
e Joao do Vale. No fmal ,da tarde, grupos de estudantes e trabalhadores Sall'am de va­
rios pontos da cidade, cantando m.:wchas, slogans, carregando faixas, e acompanhados 
de charangas, dirigindo-se -para a praça. Gent il Ferreira, principal centro do bairro 
ele Alecrim, o m:lls populoso da cidade . (FSP - 7/4/84) 

TANCREro: GREVE DOS PROFESSORES É 'IMPATRIÕTICA' 

;,t t.lm3. greve ilegal e sobretudo impat:i-,iótica , porque neste momento de restauração da 
dcr:ücracia brasileira, é o · ai"gllffi8nt:o de qut: se .bervem os reacionários e golpistas pa­
P..:::. impor o retl":X!esso às. nossas conquistas · derrocráticas", afirmou o Governador TÇU1cre 
do Neves, ao se pronunciar sobre a greve dos professores pÚblicos de Minas, através ,­
de urra cadeia estadual de televisão. · Ta.ricr:edo garantiu aos professores que reivindi­
c:.mi reajuste de 100 por cento, ascensão na carreira e progressão horizontal, e a todo 
o funcionalismo, que o Governo fará "o rnáxirro ao alcance do erário pÚblico" e concede 
rá reajustes diferenciados para beneficiar os que têm salários menores. Ontem à t~~ 
de., . o Secretário estadual de Educação assegurou que nenhum funcionário ganhará menos. 
de um salário mínimo. "O movimento está sendo levado a efeito por elementos notoria­
mente conhecidos pelo radicalismo de suas posições :p:ilÍticas", disse Tancredo. (O GLO 
BO - 3/4/84) -

50 MIL PROFESSORES FAZD1 PASSEATA D1 SÃO PAULO 

Considerada pelas entidades representat ivas do rre.gistério cOTID a rraior manifestação . 
pÚblica já rie.alizada pela catE.;:_~,er · ·: .. ::- , •. : .·e~_:;_ :;,, :1.ic·-::éri a , a passeata do iragistério es;tá' 

·.dual, em greve desde quartc..-feira, reuniu cerca de 50 mil pessoas. A manifestação fo'I 
:;::recedida de ato público na praça da RepÚblica e terminou na sé. Na RepÚblica, os .pl'.2 
fessores gritavam: "O :p:ivo elegeu, ffi3.S já se arrependeu". O governodo Estado, cujos­
representantes se reÚnem hoje com a comissão de negociação do ID3gistério, desistiu . 
c.~resentar proposta que inclui, entre outrDs itens, a concessão de cinco referências . · 
salariais (duas irnediatamente e três em prazo a.. ser 9-efinido) e rrudança na contagem . 
de tempo para a:p:isentadoria. Tais propostas pouco diferem das que foram fOrnuladas on 
tcn, e que por pouco não provocaram o rompimerrto d48 negociaçÕes. (FSP - 6/4/84) 
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POPUIAÇÃO NÃO Pll:LEGERÁ I NDIRETISTAS 

A esmagadora maioria da pop~ação de seis Capitais já def ini u posiçao : os deputados e 
senadores que votarem no proxino di a 25 contra a emenda Dante de Oliveira, que resta 
belece as eleições diretas para presidente da RepÚblica, podem encerrar sua carreira­
polÍtica, porque nunca ma.is terão o vot o desses eleitores . É o que mostra a Pesquisa 
"Folha" desta sem:ma. A consulta revelou que 80,4% dos entrevistados em São Paulo, 
Ri o de JaneirD, Belo Horizonte, Salv2d0r, Por t o l'-llegre e Curitiba não votarão ma.is no 
parlain=ntar que falte à votação ou vot e contra a arnenda que restabelece as diretas 
já. (FSP - 8/4/84) 

CALS DEVE RENUNCIAR EM JUIHO PRÓXIMO 

O ministro das Minas e Energia, Cesar Cals, deverá renunciar ao cargo antes de 15 de 
julho, para lançar-se corro candidato à vice-presidência da RepÚblica. Embora já tenha 
cfillifestado publicamente sua adesão à candidatura do ministro do Interior, Mário An­
~zza, César Cals - que já está contratando uma agência para "fazer sua :i.m3gem" -
está disposto a ser o vice de qualquer llln dos quatro candidat os indiretos. (FSP -
8/ 4/84) 

CHAVES: CONGRESSO VAI RECUPERAR O PODER DE FISCALIZAR 

C LÍder do Governo no Senado , Aloysio Chaves , anunciou ontem que o Congresso vai recu 
;0~2rar o poder de f iscalizacão sobre os atos do Executivo, A.través de reordenamento do 
i-.i~iso 45 da Constituição, que at é hoje não f oi regulamentado. ( O GLOBO - 6/4/84) 

3TF EXTINGÜE PENA DE JORNALISTA CONDENADO PEIA LSN 

A segunda turrra do SupreIID Tribunal Federal decretou, ontem, por unanimidade , a extin 
ção da pena de três anos imposta ao j c::"':::.i:.:."_::; ·~.:. /~U.'laense Juvêncio Mazzarollo, conde::­
nado pelo Superior Tribunal Militar pela prática de crimes contra a segurança nacio­
nal . Na mesma. decisão, o STF desclassificou oc delitos por ele praticados da lei de 
Segurança Nacional, passando-os para a ·Lei de Imprensa . O recurso do j ornalista, pe­
dindo revisão do acórdão do STM f oi relatado pelo Ministro Djaci Falcão e logo comuni 
cado ao Superior Tribunal Militar. Imediatamente, o STM deu conhecimento à Justiça MI 
litar do Paraná, através de telegrama , para que fosse expedidc o alvará de liberoade-:­
Juvêncio respondeu a dois processos na Justiça Militar por ter escrito no semanário 
"Nosso Tempo", de Foz do Iguaçu, reportagens consideradas of ensivas ao Presidente da 
RepÚblica e aos Ministros militares e da área econômica, além de t er assL"'1ado o edito 
rial "Não se tira l eite de vaca rrorta", em que responsabiliza o Governo pÓs-64 pela. -
crise econômico-financeira do Pa!s . Seis c;uilos mais ITB.gro e bastante aba.tido por cau 
sa da greve de f ome , que f azia há dez cii.a.3 , Juvên~io ab;;açava, erroci onado , dezenas de 
_>c.ssoas que foram ao quartel. (O Gl.DBO - 7/4/84) 

?OLÍCIA PRENDE CAMINHANTES NO DF 

:. F0lÍcia Federal prendeu ontem, quando .se dirigiam para o Ccngresso Nacional, !4 pe..§_ 
sce.s integrantes do Serviço Nacional de Justiça e Não-Violência, que vieram a pe de 
33.o Paulo fazendo pregação pelas el eições diretas. A prisão ocorreu às 8 horas, sen­
io 0s presos encaminhados à 2~ Delegacia Policial, de onde saíram às 15 horas, de~is 
:;ue se comunicaram com o Secretário-Geral da CNBB . Os integrant es do IIDvimento sairarn 
J0 São Paulo no Último dia 17, caminharam 1.15Q_quilôrnetros, pararam em 43 cidades, 
~re~ando as eleiçÕes diretas e a não-violência, e chegaram a BrasÍlia na quarta-fei­
~é. . c--Na quarta-feira da Semana Santa._realizam um 11 j e jum pelas diret as11

• (O Gl.DBO -
6/ 4/ 84) 
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ABI-ACKEL ANUNCIA: HAVEAA EMERGÊNCIA 

O deputado Cláudio r;1orneno CPDS-CE) confinrou ontem que o miniStro da Justiça, Abi­
Ackel, já havia comunicado há vários di.qs a decisão do governo de decretar medidas de 
emargência no Distrito Federal, Rio , São Paulo e áreas do Estado de Goiás , nas o por­
ta.:...voz do Palácio do Planalto continua negando essa possibilidade, rruito criticada on 
tem pelos governadores e políticos oposicionistas. (ESP - 7/4/84) 

STABILE CONFIR.t'1A QUE SNI l\1JUDOU CAPEMI 

O ex-ministro Arnaury Stal)iJ .e , da ,\,,<=Ti.cultura, conf:i.rrrou ontem, em depoi.Jrento na Comis 
são Parlamentar de Inqué1'.'ito , a interferência do SNI no Projeto 'fucurui da f.3.l.ida A-­
gropecuária Capemi . Stabüe disse que em 7 de setembro de 1981 o SNI praroveu reunião 
en-::re os Órgãos de governo E. 2. ·.:::apemi para redefinir o processo de desmatamento em~ 
curuí. Com base no depo:irr:ento, o deputado Tidei de Lima ( F:1DB-SP) pediu a convocação 
d.:: .:seneral Newton Cn1z, ex-c.11.efe da Agência Central do SNI. (ESP - 6/4/84) 

JOST IRRITA-SE E OFENDE RE?ÓRTER NO CASO BNCC 

'Mau profissional' , 'paJJ1aço ' , 'vagabundo' , 'IIDleque' , 'bobalhão' , 'idiota' : estas @ 
lavras foram usadas onte.i-n pelo ministro da .P.gricultura, Nestor Jost, para agredir o 
rep:)rter F. Oliveira , da sucursal de O Estado e Jornal da Tarde, de Porto Ale~, 
que lhe pediu conf irm~ção de notícias de que estaria procurando esvaziar as denúncias 
de corrupção no BNCC, para irr1pedir um desdobramento do escândalo . Diante da exaltação 
de Jost, o repÓrter ponderou que aquele comportamento não estava à altura de mn minis 
tro de Estado. O jornalista vai processá-lo por danos IIDrais. (ESP - 7/4/84) 

ASSESSOR DE JOST QUIS IMPEDIR INVESTIGAÇÃO 

O chefe de gabinete do mi.t"listro da Agri. culi:ur a.1 Moziul Saudades, recebia até dezembro 
quase Cr$ 3 milhões por mês como "l obista" da Centralsul em BrasÍlia. Dn meados de 
1983, ele participou de um plano para tentar impedir que Pires Machado assumisse a 
presidência da Centralsul . Essas novas irregularidades no "caso BNCC" foram levanta­
das pelo repÓrter Francisco Oliveira. Ele foi insultado pelo ministro Jost, o que 
?rovocou repúdio de polÍticos e jornalistas. (ESP - 8/4/84) 

OJLÊGIO É "CONDENAD0 11 Il1 SP 

C::,m o Teatro Municipal de São Paulo completamente l otado , o !?rofessor Gofredo da Sil­
va Teles instalou ontem, invocando a merrÓria do senador Teotonio Vilela, o 29 "Tribu­
r..3.llt Tiradentes, par2. "julgar" e evi.d€:nTernente "condenar" o Colégio Eleitoral que de­
vc::rá eleger o próximo presi dente da RepUblica. A Comissão de Justiça e Paz da Arqui­
_·.J.ocese de São Paulo , que patrocina o "Tribunal" Tiradentes, argurrenta que a popula­
ç,J.c brasileira er.i sua maioria absoluta condena a existência de um Colégio Eleitoral 
~"B~uzido e indireto, e que o "Tribunal" compartilha deste anseio nacional, o que e.x­
,2lui qualquer sentiJne.,..,..,.tG d .3 isencão nu ''Julgamento'' , uma vez que o objetivo deste 
;
1Tribunal" é mais di dático do que judicial. O 29 ''Tribunal" conseguiu repetir a erro­

ção e a solenidade do 19 , c.1.ue " julgou" e "condenou" a Lei de Segurança Nacional, sob 
a presidência de Teotônio Vilela. O professor Gofredo tinha a seu lado direito mn 
11corpo de jurados 11 forrrado pel o presidente nacional do PMDB, p€lo presidente regional 
do PDT, pelo presidente nacional do PI', Lula; 8 presidente da Associação Nacional dos 
:;)Jcentes do Ensino Supat>ior ; Frei Beto e os juristas Hélio Bicudo e Dalrro Dallari. Co 
r.-o "testenrunhas de a.cu.sação" falaram o deputado Eduardo Suplicy - que "condenou" o CO 
l égio Eleitoral à luz dos escândalos ocorridos, um desempregado e o pastor The.mudo -
Lessa e outros. No encerramento, o professor Gofredo proferiu a "sentença condenató­
ria" ao Colégio Eleitoral. (FSP - 4/4/84) 
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TR1\I3ALHADORES MINEIROS QUEREM DIRETAS-JÁ 

.EITI um documento cuja ênfase é a eleição direta-já, 21 entidades sindicais rrúneiras -
representando cerca de um milhão de trabalhadores rurais e urbanos - alertam para os 
r iscos que corre "essa bandeira", temendo serem mais tuna vez "engana.dos pelos setores 
dominantes da sociedade brasileira com tuna escoTha de cúpula do próximo presidente da 
RepÚblica". Elas entendem que "só um presidente eleito pel o vot o popular terá rroral 
p:rr>a conclarrar o povo a se un:i,.r na superação da crise". Os signatários do docl.Ullento 
pertencem à duas principais correntes do sindicalisrro atual brasileiro, representadas 
pelas duas centrais (CUT e Conclat). Dizendo que "a ditadura não puniu por igual a t o 

_das as. classes", os .signatários do documento garantem que "são os corruptos, crias do 
g~~pe de 64; sobretudo , que querem o adiamento das eleições diretas e do processo de 

:.detypqI);i..tizaÇão para. mais facilmente obterem prescrição dos crirres de corrupção cometi 
dqs ____ Ç9ritra ·a- Nação". Assinam o documento as Feder ações dos Trabalhadores na AgricUl tü 
rá ~ :e dds. Dr'l;Bllitários, os Sindicatos de Metalúrgicos de Belo Horizonte e Contagem, -
Be!iin ~ .Jóão M::>nlevade; dos Marceneiros, dos Petroleiros, dos Eletricitários, dos Jor 
nal.:j.-~:t~~ F;rofissionais, dos Engenheiros, dos Econanistas, dos Médicos, dos Assisten-­
tes ~ Sgciais, -.dos Gráfioos, dos traba.Thadores em eI11presas ·de telecorrrunicaçÕes (Sinttel 
-·M3); na:· distribuição e purificação de água (Sindágua) e em empresas de radiodifusão 
e televisão, às AssociaçÕes dos Funcionários PÚblicos, dos Servidores do DER-M3, dos 
Pr:of issionais éffi Processamento de Dados de Minas Gerais e a União dos TraJ::alhadôres 
ric J;:nsinó~ CFSP. - 4/4/84) 

.. 
·' .. ... -INTER1'JACIONAIS 

üJA NÃO .QUEREM AJUDA DA FRANCA À NICARÁGUA 

Os !::stados Unido_s sugeriram à França que não ajude a ·Nicarágua a limpar seus portos. 
minados .pelos . rebeldes anti-sandinistas apoiados pela CIA. O porta-voz do Departamen­
t o de Estado .disse que seu país "não deseja que nenh1..IIIB. nação contribua can a exporta 
ção da revolução nicaragliense para seus vizinhos". A nota oficial manifesta "preocu~ 
ção" pela oferta f eita pel a França para ajudar a desativar as minas colocadas em por: 
t os nicaragÜenses . O diário Wall Street Journal infonrou ontem que na colocação de mi 
m.s nos portos de Corinto e Puerto Sandino foi utilizada uma embarcação "controlada -
pela CIA", com a participação de "salvadorenhos e outros l atino-americanos não vincu­
lados diretamente ao conflito nicarag{lense". A tripulação do navio-tanque argentino 
El Astrasol, ancorado no México, recusou-se a levar um carregamento de petroleo parB. 
J . Nicarágua, por causa do risco criado pelas minas. (ESP - 7/4/84) 

SENADO DOS EUA APROVA MAIS AJUDA MILITAR A EL SALVADOR 

·:"·.Jr 7.6 votos a 19, o Senado aprovou ontem a · ajuda militar de emergência a El Salvador 
de 61,7 riliThões de dÓlc.res e a assistência financeira de 21 milhões de dólares para 
·s rebeldes anti-sandinistas da Ni~crua que o Presidente Reagan solicitara. (0 GLO­
s·~, - 6/4/84) 

. -:~At(ÁGUA DENUNCIA OFlliSIVA DE 8 MIL 

.. ' 2coroenador da junta de governo da Nicarágua, Daniel Ortega, inform:>u que oito mil 
:"L.l:xüdes, "treinados e organizados como se fossem tropas dos Estados Unidos", lutam 
n ~ Norte e Sul do pais. Ontem, os jornais N. Y. Times e Washington Post e a cadeia de 
·--: C3S confirmaram a participação da CIA na colocacão de minas no litoral ni.cara.glien­
~ . (ESP - 8/4/84) 
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ll URSS DIRIGE OS Si\ .. i\JDTh'ISTAS, ACUSA MONGE 

A revolução -·sandini.s-i:a ê di..~ida por Moscou e seus n.uros já estavam definidos desde 
o princípio, segund::> af i"t!JIOu o presidente da Costa Rica, Luis Alberto M:mge. M:mge 
disse sue é ingen\4-ida.dc pensar .que a orientação do regime Sandinista mudou por causa 
d3. politica dos E::; ... r.ido$ Uriidos. A Costa Rica se declara oficialmente "neutra" em rel~. 
ção ao conflito na Nicarágua . Abriga, no entanto, as tropas da ARDE que lutam contra 
a Nicarágua. CESP ··· 3/L~/ 8 4) 

CORRUPÇAO CAUSOU AS MLT:.JANÇ!'o.S NA COPul.A MILITAR DE HONDURAS 

O Comandante-·G.1efe da.s Forças Amadas de Honduras, General Gustavo Adolfo Álvarez Mar 
tfuez, foi obri1_;cldC C1. se, clemitll, e de ixar O paÍS por pressão de 18 coronéis com comaD 
do de "Qx)pas , que clcscobricam seu envolvimento em negócios fraudulentos que somava>n -
30 milhões de dÔlc:;.res . A irLforma.ção foi dada ontem por urra . alta fonte polÍtica hondu­
renha. De acordo cem a inform:i.ção, além do envolvimento em corrupção , o General Álva­
r ez criou probl 2r:-es corr 'os Estados Unidos , já que agia sem consultar seus pares e che 
gou a pressionar o Pr>esident:e Suaz.o CÔ:rtlova para que declarasse guerra à Nicarágua. -
Nos rreios poJ,.Íti·.~os hoi:iiur2nhos; ontem, a ~ressão geral era de que o afastamento 
dcs quatro chefes mili,tare~ não; só CÇllltriliu:-a Eara fortalecer o pod~ 7ivil no país 
cooo melhor)9.va as perspectJ.vas pe t.nnfi ·ttegoc.iaçao de paz em toda a America Central. Dn 
Wc.shington, o Departamento de Bstado "'·. nãQ quis comentar as mudanças nos com:mdos mili­
t c.rcs, limitando~se a. di::::er q~e se tJiat4va de um assunto interno de Honduras. (0 GLO-
ED - 3/4/84) / . 

i 
CHOQUE ENTRE FACÇÕES DA FMLN DEIXA OI'I'.O MORTOS 

i . 

Oito guerrilheiros salvadoi-enhos rrorreram em choques entre facções rivais da Frente 
F2r'abundo MartÍ de Libertação Nacional) na província de Usulután, na Última sexta­
f ei ra, infoTIIErai-n fontes /'lo governo de El Salvador. Os funcionários disseram que resi 
dentes do povoado de San · ,Jose presenciaram os choques entre militantes do Partido Re= 
volucionário dos Trabal.hado~t'es e do Exército Revolucionário do Povo. Oito corpos, 
seis de homens e dois de mulher-es, foram: encontrados depois da batalha, acrescenta­
ram. Não foi possível c or.firmar a infonração através de fontes independentes, embora 
políticos esque1-.ciiita8 tenham infornB.do que houve pelo menos um choque entre as cinco 
facções que forma .. '!l a ,'FMLN no Último mês . (FSP - 8/4/84) 

CHILE EXPULSA DOIS D:t:RIGE!ITES COMUNISTAS 

I.'ois dirigentes comunistas a~ilenos sequestrados sexta-feira à noite em Santiago fo­
ram expulsos onte..'Tl do Chile e enviado~ ao Brasil. Trata-se de Leopoldo Ortega, ex-de­
putado pelo Partido Comur:lst a. , 0 J ci.Ílü8 :l.~SUll.íZa, secretário geral do Movimento Derrocr2 
tico Popular. A m~e de Insunza infernou que J?or volta das 21 horas cerca de dez ho- -
mens vestidos de civis que utilizavam dois alf"tom5Ve.is agarraram e encapuzaram-o diri­
g..::.nte esqueroista, quando ele saía de sua casa, levarld.o-o para local desconhecido. 
Insill}za, um professor de ~i s t óri:l oc ~; ~ .~:;:.: :1d:: z,--rau , de 3 9 anos, dirige o Movimento De­
m cratico Popular em subst i tuição a Manuel Almeyda, preso desde 15 de fevereiro. (FSP 
- 8/4/84) 

·..;.:_!...ITARES CHILENOS AIHITEM QUE ASILADOS NA NUNCIATURA DEIXD1 O CHILE 

':· SupremJ Tribunal dê~ J t:stiça do Chile deterrninou ontem que poderão deixar o país com 
.;_-J_vo-condutos os qu- ·':ro membros do pr::>scrit·.J ?-bvirriento de Esquema Revolucionária 
.:s ... ::.ados há dois mese ;:; na Nwnciature Apostólica de Santiago . O Governo do general Pi­
.., · ·. let vem neg&1do-se a conceder os salvo-condutos, solicitados pelo Papa aos quatro 

. .!..ados, acusados de parr""Li.cipa.ção em um atentado. (O GLOBO - 6/4/84) 

G. 



: EL.ATÕRIO DA ANISTIA ACUSA USO DE TORTURA 

:, to!"tura e -;s II'p.us-tratos t orna:i."aJTI-S(; ,un: ".los "mstrul'rBntos de poder da décacta de 80" ~ 
~~z o relatório da Anistia Internacional que será divulgado· amarihã, dia do lançamento 
,ia campanha denominada "O Flagelo que DeveJIDs Comb3.ter" . Entre os países europeus de­
nunciados estão a .Grã-Bretanha - acusada de tortura na Irlanda do Norte-, a Polônia 
e a União Soviética - onde se usam drogas e se utiliza a psiquiatria contra presos po 
líticos. No Oriente Médio, pratica-se a tortura, entre outras regiões, nos territó- -
rios ocupados por Israel, na Síria e no Irã; neste Últim:J, "crianças foram obrigadas 
1 presenciar torturas aplicadas a suas mães". A Anistia Internacional considera urgen 
te a adoção de t.ma convenção contra a tortura, atualmente em discussão na ONU. (FSP ::-
3/4/8!+) 

fNDIOS 

fi\1DIOS QUEREM NOVO PRESIDENTE NA FUNAI 

Cerca de 300 líderes mdÍs;enas de t odo o País, reunidos em Brasília desde ontem, es­
~~o reivmdicando o afastamento do presidente da Funai, em documento a ser encaminha­
~º ao presidente Figueiredo. No documento, eles apresentam uma lista tríplice cem no­
·::.:s de pessoas g,ue poderiam ocupar a Funai. Diz o documento: "Corr:r' ,, cargo de presi­
ic=nte da Funai e de conf i 2J1ça de Vossa Excelência, nós aqui reunidos, pela pri.'Ileira 
1ez, pedilros a substituição imediata de Otávio Ferreira Lima, por uma pessoa que te­
·.r:.1 sensibilidade pelas questões sociais e, prmcipalmente ? pela particularidade da 
·t,·..:stão mdÍgena . Tomamos então a iniciativa de apresentar três nomes de nossa con­
_::_ -: ·.ça : professor ill.lmo ill.llari, Carlos Moreira Neto (antropÓlogo ) e Pedro Paulo Fa­
t ::..~,~11i Carneiro (ex-supermtendente da Funai). (FSP - 3/4/84) 

:s TEMAS ro II ENCONTRO NACIONAL 

') II Encontro Nacional dos Povos Indígenas do Brasil, discutirá basicamente três t e­
r.ias: o artigo do novo CÓdigo . Civil, que considera o índi o "absolutamente mcapaz", o 
:!1J VO projeto de emancipação e o decreto presidencial que deu às empresas particulares 
0 direito de mineração e garimpo em reservas indígenas. (JB - 2/4/84) 

DALIARI ASSUMIRIA ENTIDADE "SE EIA ESTIVESSE DESATRELADA" 

O jurista Dalmo Dallari, integrante da Comissão Justiça e Paz de São Paulo, afirm:::m 
~mtem que teria o ~....xim:J prazer em asslDTlir a pres'idência da Funai, "desde que o Ór~ão 
2stivesse desatrelado do ministério do Interior, conseqlientemente da política economi 
C3. do governo, e pudesse desenvolver uma verdadeira polÍtica indigenista, mexistente 
:!1;.) País". (FSP - 5/4/84) 

f 'JI:IOS SAO COl\lTRA INTERVENÇÕES NA ÁREA INDfGENA 

:: . final do encontro, os índios divulgaram um documento de repúdio à exposiçao de rro­
t:.vos 055 de agosto de 83, assmàda pelos ministros da Justiça e de Assuntos Fundiá­
:_~i )s que, entre outras coisas, estabelece que em casos, 1e perturbações da oroem ou n~ 
c2ssidade de assegurar o exercício dos poderes constituídos, as Forças Amadas podem 
intervir nas áreas indígenas. A principal crítica. à exposição refere-se ao fato de a 
i~~ervenção poder ser pedida pela Funai ou por particulares interessados no caso . 
.: __ ;p - 5/4/84) 
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JliP.:JNA PEDE QUE PDS NÃO APÕIE A"f\JDREAZZA 

se:; aplausos das galerias, nas quais se encontravam cerca de 15 O índios, e dos pro­
p:--i.Js parlamentares, o deputado Mario Juruna (PDT-RJ) ocupou -ontem a tribuna para pe­
c~r à bancada do PDS que não vote no ministro Andreazza para a Presidência da RepÚbli 
e.-:-: , por ser ele um ''hanem mau caráter", que tomou t erra do índio e "porque mui to ín--

· di o rrorreu na mão dele". Coro o PDS pode votar em AndreazL:a?, indagou, assinalando 
que a Funai coloca a Polícia Federal contra o índio , não para defendê-lo, "corro se ín 

.. dio fosse rralandrD, ladrão". V.ias "ladrão é ele", completou , referindo-se ao presiden-.: 
te da Funai. "General, militar e coronel é que atrapalha o Brasil. Não é o povo nem 
o índio que atrapalha", proclamou Juruna, ao .pregar eleição direta para a Presidência 
da RepÚblica. (FSP - 4/4/84) 

.~NDRFAZZA CONVOCA TROPA DE CHOQUE CONTRA PRESENÇA DE LIDERES I!'-i'DÍGEN.AS 

As cenas lembravam um campus universitário da década de 60, e.'1l dia de assembléia estu 
dantil: tro'pas ds choque, policiais armados de cassetete e revólveres, agentes fede-­
reis, cães pastores prontos para avançar. Foi assim que os funcionários da Funai en­
contraram o prédio onde funciona o órgão tutor dos índios, na manhã de ontem. w ou­
tro lado d~ cidade, as mesmas cenas: o Ministério do Interior estava cercado pelos po 
liciais. Tanto o ministro Andreazza com0 o presidente da Funai, temendo uma invasão -
:los 450 líderes indígenas que estão reunidos em Brasília, solicitaram à Secretaria de 
Se81Jrança Pública precauÇÕes contra os índios. Enquanto isso, os líderes indígenas, 
l"'euhidos na sala da Corrússão de Relações da câmara dos Deputados, concluíam o documen 
t o que foi encaminhado ao procurador-~eral da RepÚblica. Thl oroe.m, sem qualquer in­
t enção de invadir a Funai ou o Ministerio do Interior, eles escolhiam a corrússão de 
representantes que levaria o documento . O cacique Aniceto, chefe da reserva Xavante 
de São Marcos, ei'1l Mato Grosso, manifestou sua tristeza . "É assim que nos recebem. Nós 
nunca recebemos chefe da Funai com guerreiros annados. Isso está.acabando. Funai está 
acabando. Não é mais tutor, agora vem agredir cem desrespeito. Nós não somos inimi­
gos. Queremos apenas segurança para nossas t erras" , (FSP - 4/4/84) 

O Q~ QUEREM OS TXUKAHAMÃE: 

Qu:mdo o ministro dos Transportes do governo Médici, Mário Andreazza , em 1971, junto 
com 60 empresários, promoveu um churrasco nas margens do rio Xingu para marcar a che­
gada da n:x:lovia BR-080 nesEa região , o cacique Raoni - que há 15 dias seqliestrou a 
1:;alsa que faz a ligação da estrada nesse trecho, - protestou contra a irivasão do Xin­
gu, deixando claro que os índios estavam dispostos a impedir a sua ativação. Raoni 
v.~ cunprindo sua promessa, pois nos Últirros 13 anos, os Txukahamãe atacaram duas fa­
z,;ndas, matando 13 pessoas, e conseguiram ainda desativar ;, p:::>voado de Piarucu, que 
cresceu na beira do rio Xingu. A estrada, em seu traçado inicial, passava aba.ixo da 
cachoeira Von Martius, mas, guiada pelos interesses de alguns empresários, a Sudeco 
mudou a sua rota, cortando o atê então intocado Pá...YlC]_ue do Xingu. Nos Úl tiJros 13 anos, 
os índios vieram a BrasÍlia dezenas de vezes para discutjx> com a Funai a questão da 
estrada e, principalmente, da faixa de terra que perderam em conseqliência do decreto 
presidencial que em 71 desmembrou do pc..niue urna. faixa de 15 por 60 quilômetros ao 
l ongo do rio Xingu. De todas as administraçÕes anteriores à do atual presidente do Ór 
gão , os índios receberem a promessa de derrBrCação da área que pleiteavam. (ESP - -
8/4/ 84) 

AGENTE DA PF CULPA FUNAI PEIA REVOLTA 

ArrtropÓlogos, ser.:tanistas, missionários e at ê agentes da Polícia Federal são unânimes 
em relação .à revolta ~iniciada há uma -semana pelos índios Txukahamãe , ao norte do Par­
que do X.ingu: a crise eclodiu devido à insensibilidade dos atuais dirir.:entes da Funai. 
E somente deverá ser resolvida. com o atendimento de todas as reivincii.ca'.cões dos indÍ-
8 . 



r:,cna.s . A condição imposta para o reinício do diálogo é o afastamento do presidente da 
P·nai, cuja atitude de interrumper unilateralmente as conversações h~ l.llTla sema.na re­
:, :.cutiu corro ofensa entre os índios. (FSP - 2/4/84) 

... ~ -JI OS REJEITAM MEDIADOR E INSISTEM NA SAfDA DE LIMA 
f:. -;residência da Funai recebeu ontem mais l.llTla mensagem dizendo que os Txukahamãe não 
'~ 1erem mesrro negociar. Megaron, sobrinho do cacique Raoni, esteve em são José do Bang 
-Bang (MI') para transmitir um rádio informando que os índios não aceitam o sertanista 
Si<;!nei Possuelo conD mediador na crise. Há l.llTla semana eles col ocaram como condição de 
dialogo o afastamento do presidente da Funai, Otávio Ferreira, e continuam exigindo 
sua demissão. A recusa das lideranças indígenas em dialogar com o sertanista colocou 
a. Funai em posição delicada, t.1J1l3. vez que além de Possuelo , não há nenhum funcionário 
da Funai que seja aceito pelos índios. Além do sertanist2, a Funai contaria apenas 
cem o antropÓlogo OlÍpio Serre., ex-diretor do Parque do Xingu , demitido em 1976. 
(FSP - 6/4/84) 

FUNAI CORTA COMBUSTÍVEL PARA OOIOS 

Dez dias depois de se entrincheirar na ma.ta para evitar que se colocasse outra b3.lsa 
nas margens do Xingu, o cacique Raoni, que lidera o movimento dos Txukaharnãe, retor­
nou ontem à aldeia de Cretire, por estar gripado. Ontem ainda a direção da Funai deci 
diu cortar o fornecimento de combustível e a conta de armazé.rn. .em Barra do Garça (MI')­
para os índios rebeldes. A decisão da Funai f oi repudiada pel os líderes indígenas que 
on !:em encerraram a reunião em BrasÍlia. (FSF - 5/4/84) 

CONSTRUÇÃO DE HIDRELtrR!CA AMEAÇA O PARQUE DO ARIPUANÃ 
O Pe.rque do Aripuanã, wm das principais reservas indígenas demarcadas nos Últinos 
anos , na fronteira de Mato Grosso com Rondônia, está ameaçado de sofrer dinami tação 
na cachoeira de Juína, em plena selva, para construção de uma hidrelétrica nas cabe­
ceiras do rio Aripuanã. A obra ameaça diretamente a sobrevivência dos Cinta Larga pa­
re:. l á transferidos, apÓs o ma.ssacre que dizimou metade da população em 1966, sob a 
responsabilidade da empresa .Arruda Junqueira, pois é deste rio que a canunidade indÍ­
gen ,::i_ retira os peixes, sua principal fonte de sustento. A obr a faz parte de um conjun 
t o de 12 mini-hidrelétricas, financiadas pelo governo francês em empréstimo obtido ~ 
l o ex-ministrD do Planejamento e atual senador ~elo PDS do Mato Grosso, Roberto Cam­
pos. Sem consulta à Funai, o governo do .Mato Grosso pretende dinarritar a cachoeira 
nos .próxirros dias, segundo infonrou Carmen Junqueira (antropÓl oga da PUC-SP), alagan­
do urna área de cerca de 10 J<m2 de terTa indígena, t ornando, assim, a obra irreversí­
vel. A tribo já está sofrendo as conseqliências deste contat o indiscriminado e violen­
t o. Cerca de vinte índios ocuparam as proximidades do canteiro de obras , que fica a 
apenas 20 km da aldeia, e começam a prestar favores em troca de bugi gangas, al.inentos 
e roupas. Urra índia de 9 anos foi violadd pelos trabalhadores e a tensão começa a 
crescer. (FSP - 3/4/84) 

MURA-PIRAR?\ MORTOS POR COLONOS; FUNAI IGNORA O ASSUNTO 
fuis índios da tri.00 Mura-Pirahã teriam JIDrrido anteontem em um conflito com colonos 
na Transama.zônica. A funai, no entanto, não teve condiçÕes de confirmar a denún~ia, 
feita em Porto Velho (RO), ~ue~não tem posto na região e d~pen~e de info~<?oes,de 
viajantes. Os conflitos entre os 111dios e colonos começaram ha tres a.."'1os, proXJJID a 
cidade de Hlll!laÍtá, ma.s por "falta de recursos" a Funai alega que ainda não pode_tre.­
tar do assunto. As visitas feitas pelos sertanistas--em na.d.a..-ajud.aranína-reoluçao e 
eles nem mesrro sabem o ni3mero de índios desta tribo . (ESP - 5 / 4 / 8 4) 
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TRABALHP..DORr:s U'RE..ANOS 

VOLKS'WAGEN PRO:::tr/E D11:1ISSÕES EM MASSA 

A Volkswagen d«:"'i!iÍt.i u. or,te.m de 700 a 2.500 empregados, em represálic; à "operaçã~ tart~ 
ruga" inicia.da. seg1.:.::-1-l:;i--fei ra, informou ontem o Sindicato dos Metalurgicos de Sao Ber­
nanlo. A empresa c,·x1fi.rTnou a.s demissões sem citar números. A Volkswagen Caminhões pre 
feriu suspender ,, rot' ,_-f'3s di as, todos os seus funcionários horistas. Os metalúrgicos -
apresentarBJn o:;,-:.;.,;:;: r:.ova p"'.·oposta salarial e os empregadores ficaram de responder ho­
je. (0 GLOBO - !)/Lf/8 :+:1 

TERMINA GRE'v".t: NA Ci"-1. ,L,G0RA, ACORDO NO ABC 

Tenninou a gr-e\j~-'. La C::.M d.e S.:io José dos Campos, com os operários aceitando a contrapro 
posta da , Fi~sp de ::.oo;; G.o :c2c ?:J.r a salários atê Cr$ 900 mil e antecipações trilres- ~ 
trais. A operaçã:O tar ·tar'11ga deve:cá acabar terça-feira, nas montadoras do ABC - menos 
na Volkswagen ; r..;or · causa das demissões de trabalhadores. Amanhã, haverá assembléia na 
porta das inâÚstri:Lê.s automobilísticas, para que o acordo seja referendado. O ministro 
do Trabalho advertiu a ·'mtraer pelo acordo feito com seus empregados e comunicou o f a 
to aos ministro s d?. A·?:.. . ::)iu t i ca e do Planejamento.. CESP - 8/ 4/ 84) 

MURILO ATACA METALÚRGICOS E Dil1ISSÕES 

O ministro Mt;r 'i.lo .V2c:edo , que classificou de "impatriótica e pouco inteligente" a ~ 
ve dos metaJ.úrgj.cos cio .ABC~ afirmou que a Volkswagen não agiu com habilidade ao deter 
minar demissões e-:1 massa cm São Bernardo (os demitidos e os horistas suspensos compa:: 
receram ao ti'B.baJJ10 , s egui ndo orientação da diretoria cassada do sindicato e de seu 
ex-presidente, L1 . .üa . ?or Ul1a:t'J.i.'Ilidade de \;:; ~ .:is, e T;:oibunal Regional do Trabalho julgou 
ilegal a greve cos met a.lúrgi .c-')s da GM, de São José dos Campos. (FSP - 6/4/84) 

TRABAIJ·JADO:R.E3 RURAIS 
-----·--·~-----·--

SINDICALISTAS PEDJJ'-1 HEFOF.MA AGFÁRJ.A URGENTE 

"O g<;?verno só reage sc·b :r:rce~_,sõo e 2.:::'c,...,::.:s c:lepois que o trabalhador invade um latifún­
dio e que o I nc:i:·a. o dr::· s.:i.~:or,::.r.ria , de acordo com o Estatuto da Terra". Essa constata­
ção, fonnulada ontem na CÚr•.:La Metropolitana pelo líder rural gaúcho João Agostini, 
resume a conclusão do t-~ovi.11errto dos Sem .Terra que, sob o patrocínio da Igreja, reali­
zou t.nn encontro reg:.c. a.l no ::':°:i::Jl de SPT!'.ana em um convento de Itapecerica da Serra 
(SP). Para os si .. '1dica.li..sL:,.s do Paranâ, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e 
M:!.to Grosso do StL1 que i;ar·ticiparam da reunião, os Sem Terra são os meeiros, diaris­
tas e mesmo ei'TipI>ega.dc)s de f azendas - pessoas 9uja profissão é trabalhar na terra e 
que atualmente não têm onde plantar, ou por causa da crise, ou porque os fazendeiros 
deixaram de f azeP e::m.tr2:to3 de "meia", temendo que o meeiro se transforme num possei­
ro. são 12 milhões ce ü:B.ba lhadores nessas condições nos cinco Estados representados, 
onde há 280 mil.hÕE";S de hc:ctares de latifúndios improdutivos - afirmaram os organizado 
res do IIDvimento . lli.l'XJrH o Estatuto da Terra especifique que essas áreas devam ser de 
sapropriadas pani J.:.ü;-t.::'ib . .lição aos trabalhadores os sindicalistas reclamam que isso 
não vem ocorrend:}. (E:S? ··· 3/4/84) 
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TIROS CONTRA POSSEIROS NO PONTAL 

'.Ires horrens, um del es identificado cono sendo o fazendeiro Álvaro cândido de Paula, 
atiraram várias vezes com carabinas e revólveres, ontem à noite, contra pbsseiros da 
gleba Ribeirão Bonito, no Pontal do Paranapanema (SP). M:ts nenhum dos lavradores fi­
cou ferido, segundo infornou o presidente do diretório do PMDB de TeodoID Sampaio. Os 
posseiros, entre eles uma criança, residem numa á..""ea que, segundo o governador M:>nto­
ID, em breve será titulada. (ESP - 7/4/84) 

VEN'IURINI ANUNCIA PROGRAMA DE OCUPAÇÃO DA AMAZÔNIA 

O Minist:rD Extraordinário para Assuntos F\.mdiários, Danilo Venturini, disse que o Pre 
sidente Figueiredo estará recebendo, brevemente, um pIDgrama de consolidação da ocu--
pação da .Amazônia. "Nós estamos discutindo o assunto há dois anos", disse Venturini, 
"e terros j á um pIDgrema que visa, sobretudo, à preservação da ecologia amazônica. Es­
se estudo está em fase final. Deve, em um espaço de t empo não muito distante, ser sub 
metido ao Presidente da RepÚblicc. e terá um grande nome : 'Política Florestal para a -
Amazônia'. Ele traz, no seu l:ojo, uma autorização ao Poder Executivo para estabelecer 
um zoneamento ecológico e econômico para aquela imensa r egi ão do Brasil". Venturini 
presidiu o encerramento do I EncontID Nacional sobre Sistema F\.mdiário, de que parti­
cipam representações de todos os Estados. Durante o EncontrD, aberto terça-feira pas­
sada, o Governador do Amazonas, Gilberto Mestrinho, propÔs a transferência dos exce­
dentes populacionais nordestinos para a ocupação dos espaços vazios no interior arrazo 
nense. (O GLDBO - 6/4/84) 

BÕIAS-FRIAS MORTOS PODEM PASSAR DE 50 

Pode chegar a mais de 50 o número de nortos no trágico acident e ocorrido no final da 
tarde de anteontem em Ituiutaba (MG), quando lJ11l caminhão velho (tipo "Gaiola"), trans 
portando 80 bÓias-frias entre homens, mulheres e crianças, caiu em uma represa. Até -
ontem à tarde, 30 corpos haviam sido resgatados e 25 pessoas continuavam desapareci­
das nas aguas da represa. Os bÓias-frias, rroradores da Vila Natal, na periferia de . 
Ituiutaba, trabalhavam há duas sem:mas na colheita de al godão da fazenda Palmeiras. 
Os sobreviventes garantem: o notorista dirigia embriagado . A população da cidade está 
revoltada com a falta de segurança no transporte dos trabalhadores. (FSP - 6/4/84) 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

LINCHAMENTO É DECIDIDO EM VOTAÇÃO 

O ex-detento Osvaldo Pires, de 33 anos, foi executado a pauladas por uma multidão no 
Jardim Guanhambu, zona Sul de São Paulo . A morte de Osvaldo - apontado ccmJ autor de 
civErsos crimes , e que saíra da cadeia no sábado - já estava decidida desde o danin­
go, quando ele depredou vários bares e ameaçou muita gente. Ont~ de manhã, na porta 
de um dos bares, mais de cem pessoas tOJ'Ilr3I"am parte de uma votaçao sobre se ele deve­
ria ou não ser morto. O "veredito" foi unânime, seguindo-se a execução. Osvaldo pe­
diu para ver os filhos antes de irorrer,_ mas só pÔde t ornar lD!l copo de pinga. À chegada 
da polícia, nada menos de 42 pessoas se identificaram e assumiram a autoria do crilre. 
(FSP - 3/4/84) 
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IGREJAS 

Rt:LIGIOSA LUTERANA É SEVICIADA POR POLICIAIS CHILENOS 

Uma. religiosa luterana de nacionalidade alemã ocidental denunciou um grupo de carabi­
neiros (policiais militares) ante um tribunal do Chile, acusando-os de terem-na s~ 
tido a vexames sexuais durante detenção ilegal, ocorrida no dia da jornada nacional 
de protesto contra o regime militar, dia 27 de m:irço. Depois de seviciada e abandona­
da numa rua de Santiago em pleno toque de recolher, a religiosa buscou ajuda do côn­
sul da Alemanha, e teve de ser hospitalizada cem urgência. Com a religiosal. fora pre­
so o pastor luterano Veit Dieterich, que também softleu torturas dentro do oni.Pus em 
que foram obrig.:.dos a entrar. O fato, seguhdo o Serviço de Justiça e Paz, rrostra 
atitude repressiva que coloca em total insegurança pastores, ministros, .clêrigos 
pessoal religioso, seja católico ou protestante". (JB - 4/4/84) · 

FECHAro "CASSINO DE DEUS" EM MINAS 

A polícia fechou no sábado, no centro de Poços de Caldas (Minas Gerais), o templo re­
ligioso "Cassino de Deus", com sede em 0lmpo Mourão (PR), e prendeu o pastor Saul 
Portes dos Reis, que se apresentou corno radialista. O "Cassino de Deus" chegou a con­
gregar 250 adeptos e Saul cobrava Cr$ 1 mil de cada um para que tivessem acesso ao 
templo onde .estariam sendo processados "grandes milagres". Os fiéis ficaram na porta 
~ de~e~ac~a toda a r;a~gada de domin~;o, o:hde.Saul estav~ ~etido , chorando e ~din~o 
rrusericordia. Ele foi liberado na manha de domingo. A policia apurou que Saul Jª foi 
processado por estupro em Mogi M:i.rim CSP). Segundo o delegado , ele se vestia muito 
bem, tinha um ÓtinD padrão de vida, um Ford Landau e arrecadava perto de Cr$ 600 mil 
por mês, produto de doações diversas que r ecebi a . Para evitar uma. revolta dos adeptos 
a polícia lacrou o templo e ordenou que S3ul saísse imediatamente da cidade. (FSP -
3/4/84) 

ECONOMIA E CRISE 

TAi.A DE JUROS DOS EUA SOBE: BRASIL PERDE 350 MIIRÕES DE DÕI.ARES 

Os rencos norte-americanos decidiram elevar a "prime rate", taxa de juros bâsica, em 
0 ,5% (de 11,5 para 12%). A alta não surpreendeu, embora tenha ocorrido antes do que 
se esperava. A decisão dos rencos foi precedida da elevação de outros juros internos 
e da Lil::Dr (taxa interba.1cária de Londres). A elevação anterior deu-se há menos de 
três semanas. Todas as previsões indicam novas altas. A decisão significa um desenbol 
so adicional em juros de US$ 350 a US$ 400 mil para o Brasil este ano. (FSP - 6/4/841 

GALV~ ATACA EUA PELOS JUROS ALTOS 

"Os EUA estão brincando com fogo." Esta frase, do ministro da Fazenda, Emane Gal­
vêas, das mais contundentes já ditas de pÚblico por um membro do governo brasileiro a 
re~ito da elevação dos juros_norte-americanos, consta de nota do Ministério distri­
buida por sua assessoria. Galveas afirrrou que "as taxas de juros internacionais, de 
responsabilidade imediata dos EUA - porque são conseqliência de sua incapacidade para 
reduzir o déficit fiscal :' estão causando mais estrago do que toda a crise do petrú­
leo". E advertiu: "O petroleo pode deixar de ser comprado, mas os juros, quando não 
12. 
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são pagos, aument am a dívida em progressão geométrica e tornam inviável a sua adminis 
tração." (FSP - 7 /4/84) . 

E JÁ SE FAIA DE UM ' CARTEL DE DEVEDORES' 

A operação conjunta de Brasil, Venezuela, Colômbia e México, repassando 300 milhões 
de dólares para que a Argentina pagasse os juros de sua dívida externa no prazo f i­
nal, dia 31, é encarada por um dos negociadores do acortlo caro o embrião de um possí­
vel cartel de devedores: se howe solidariedade para pagar, pode haver para não pa­
gar. Sobre dívida externa, a Comissão Trilateral divulgou ontem relatório em que ad­
verte devedores e credores para o custo obrigatório de 1..lm3. solução global. (ESP -
3/4/84) 

GOVERNO ACELERA A "DESINDEXAÇAO" 
O governo já está acel~ando o prDCesso de "desindexação" da econania, dentn:> da nova 
prioridade de combate a inflação. I sso ficcu claro no anúncio feito pelo seCI"etá'rio 
especial de Abastecimento e Preços, sobre rmldanças nos reajustes de tarifas de servi­
ços e preços de produtos fornecidos por empresas estatais. El es terão agora reajustes 
baseados apenas no at.nnento real dos custos das empresas. A rmldança, de acortlo com anã 
lise do editor de Economia da "Folha", pode contribuir decisivamente para menores re'ã 
justes e menor inflação, já que o índice Nacional de Preços ao Consumidor e o !ndice­
de Preços no Atacado - utilizados anteriormente para vários reajustes - têm sido "pu­
xados" pelos aumentos dos custos dos al imentos. (FSP - 5/4/84) 

GRUPO CONTINENTAL LIQUIDAt')J PEIJ) BC 

O Banco Central decretou a liquidação extrajudicial da Continental S/A Crédito Im:>bi­
liário, detentora de 637 mil contas de cadPrnetas de poupança e depÓsitos superiores 
a Cr$ 100 bilhões. A medida atinge também outras empresas do grupo: a Continental Dis 
tribuidora de Títulos e a ''holding" Urbanizadora Continental S/A. De acortlo com infor 
mação do presidente do BNH , a dívida da Co:tinental junto ao banco atinge Cr$ 250 bi:: 
l hões. O passivo a descoberto chega a Cr$ 100 bilhões. Da Matta informou que a Conti­
nental se encontra em dificuldades desde 1980. No dia 2 de J'IB!'ÇO solicitou-se a seus 
diretores a apresentação de um plano de recuperação. Corro eles reclamaram mais recur­
sos, decidiu-se pel.a liquidação. Devido ao elevado nível de insolvência da empresa, a 
liquidação f oi proirovida sem passar pela fase de intervenção , caro ocorreu com a Del­
fin. (FSP - 6/4/ 84) 

SALÁRIO M!NJ:Mo VPi A CR$ 97 .161 

Com o INPC de 70,1% anunciado ontem no Rio pelo IBGE, o salário mini.no deve passar de 
Cr$ 57.120 para Cr$ 97. 161 em Jn3.io . A variação anual do índice (período abril de 83 a 
rrarço de 84) foi de 179, 43% - por isso, os aluguéis residenciais com reajuste em maio 
subirão 143,54% (80% da t axa). "":):.1_.,2 -~ , ·-_::~ :. • ·':" • .:. -:.: ::; -...:.,"'Il a ~s rnínin'Ds, o salário deve 
ser rrW.tiplicado por 1.7010; de três a sete, o calculo e por 1.5608 (mais o fixo de 
Cr$ 40.866). (ESP - 6/4/84) 
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CARTA 00 LEITOR 

PRESIDENTE ro SINDICATO ros TRABAIBADJRES RURAIS DE BELA VISTA AMFAÇADO DE MORI'E 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bela Vista - Goiás vem denunciar a 
todos os trabalhadores brasileiros da cidade ·e do campo as ameaças de m:::>rte que pesam 
sobre seu presidente e corrpanheiro NELSON DE ASSIS TELES, membro da direção Nacional 
da Central Única dos Traba.Thadores - Ct.JT. 

Coerente com a defesa dos Direitos dos trabalhadores o Corrpanheiro NELSON, 
em nome do Sindicato , assumiu a taref~ costumeira de convocar a pedido de dois asso­
ciados do Sindicato, o gerente da Fazenda Quilombo, José Gabriel, para resolver urna 
disputa traba.Jhista. Os dois associados fizeram uma empreita na fazenda citada ao pre 
ço total de Cr$ 60.000,00, combinando o pagarrento em duas parcelas: Cr$ 20.000,00 na­
entrada e os restantes Cr$ 40.000,00 no final do serviço. 

Os traba.Jhadores receberam a ~trada de Cr$ 20.000,00 e quando terminaram o 
serviço não foram pagos os Cr$ 40.000,00 restantes. Procuraram o Sindicato. Cano de 
costume, a direção do sindicato enviou ofício ao gerente convidando-o para esclarecer 
a questão. O Sr. José compareceu ao S:l.ndicato na data indicada. Mas estava visivelm8!2 
te orientado para não aceitar acordos. Assumiu uma posição agressiva desacatando o 
presidente do Sindicato e os trabalhadores presentes à reunião. Agindo com finneza o 
companheiro Nelson exigiu que o Sr. José respeitasse a entidade e os trabalhadores e 
buscasse urna atitude de entrar em acoroo para a solução do problema. 

Um dos trabaThadores envolvidos na questão, interveio na discussão e disse 
que o Vereador Bonifácio Guimarães, do PMDB , político ligado ao proprietário da Fazen 
da Quilombo, já estava de posse do dinheiro para o pagamento da empreita. Diante dis= 
so o Sr. José se dispôs a buscar o dinheiro e efetuar imediatamente o pagamento, ten­
do recebido das nãos dos lavradores o recibo correspondente. 

No Último dia 12 o mesmo Sr. José, diante de testemunhas, inclusive o compa­
nheiro Vicente Oliveira, membro da Diretoria do Sindicato, afinnou m.nna conversa com 
o Sr. Guinarães que tinha "que dar um sumisso nesse presidente do Sindicato, e depois 
vou para a casa dos meus inrãos que moram em são Paulo . Depois eu volto". Ao que o Ve 
reador respondeu: "Não precisa nem sair. Basta ficar uns 2 (dois) dias fora. Depois -
você volta que nós assumimos. Agora nós é que JTBTidamos aqui. Não é rrais como no tempo 
do PDS que ele (o presidente do Sindicato ) deitava e rolava." 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bela Vista não aceita pressões e vai 
continuar a realizar sua tarefa de defender o Direito dos TrabaThadores. E responsabi 
liza os indivíduos citados: Sr. Faraídes Bonifácio Guimarães e José Gabriel por qual= 
quer violência que vier a acontecer ao presidente do Sindicato. Advertimos que essa 
violência não vai ficar impune. Seguem-se assinaturas dos membros da diretoria e de­
mais companheiros. 

ÚLTIMA PÁGINA 

FDR QUE QUERD1 TORNAR OS f NDIOS "ABSOLlJI'AMENTE INCAPAZES"? 

Manuela Carneiro da Cunha ( ,~) 

Desta vez, querem tornar os índios "absolutamente incapazes". É o teor do 
tigo 3 do projeto de código Civil que irá a votação na cârrBra dos Deputados em abril 
absolutamente incapazes, como os dementes e as crianças. 
14. 
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Atua.lrnerr::e, e desde 1917, os índios são consiaerados "relativamente capazes 
para os atos da. vida civil". Significa que ~ dadas as diferenças culturais que os sepa 
ram da sociedade e'ilvolvente e os tornam mais vulneráveis - e não :pDr serem julgados -
doidos ou inf a:-it:is - el es devem ser prDtegi dos pel o Estado de negocios que lhes podem 
ser le~i vos . A r el ativa capacidade é um_==i proteção a rr:ais , não é uma restrição. Os ín­
dios tem dir-ei t:o de propriedade~ ~íreito de se reunirem, de viajarem para onde quei­
ram, de constituírem advogados , tEm !'eSpcmsabilidade penal . Quanto à Funai que exerce 
a tutela do E:::;-::a1o, ela exist:e pa.ra defender os direitos dos índios . Sabe-se que nem 
sempre ela fr:-;:srpret ou éld8que.dan2.nte o ssu pa.pel. Mas até agora os abusos de poder em 
relação aos ír1di os e as ·b.""ar1sigênci as eJn relação aos interesses antiindÍgenas eram pe 
lo menos ilegais . -

Se _ ap:covado o a ... vitigo 3 do Código Ci vil, passarao a ser l egn.is . A vontade ex­
pressa dos ~r 1dios não t e:sá validade jurídica. Q Estado e."Il vez de assisti-los, passará 
"'r"'p.,...,,,,sent::a 1- o,- ~3."' Sa::ra ·1 .,.,~-,, rl--- · ----- --=·1 P~, =--'"1.::> a C''"'llUaO d--------=-d ·o t - d .'.::: e ... . "' a - · _,.::> · ~ .::; e. '-· .. -··- -·- - :: L : . .i..uL . ..- _,,_, O;::, ill l s , que erao e se 
submeter à vont::. .~.e excl siva da Funai, que por sua vez não é submeti da ao controle de 
nenhum Cl_Tacor . Jrônica ma.s sintoma.ticamente, esta pYDposta ser á submetida quando gru 
pos indí genas estão constitl.lindo advogados independentes para defesa de seus direitos 
- o gue L'les será dor nva.ri.te '-'~cl::i -1,-::- - ~' -:_; ·_1;md0 :J deputado Junma c ::::inse!3'..ÚU a ap:r'ClVação 
na Cam:lra (falta aj_nda o Sena.do ) ce i.1-:Ja lei que submete pel a primeira vez a Funai a 
uma fiscali zação i.ndÍgen~. 

Paralel a;,lente ao CÓdigo Civil, e só em aparência contraditório com ele, tra­
mita outro, de autoria~do deputado Batista Fagundes (PDS- Roraima) q_ue faz parte da Co 
missão Parlamentê..r do lndio , e que pretende permitir a ema.i1cipação compulsória. · dos m 
dios: atua:!ment e, só cabe a el es torna.r' a :iniciativa de r equerere.rn sua en1a.ncipação. -
Em:mcipados , os índios perde,11 sua condiç.i~-=· legal de índios , o que pode pôr e.rn risco o 
reconhecime.rit:o , gara."lt:i.do na Const itciçãa , artigo 19 8 ) , do seu direi to a posse de 
suas t erras . 

Tudo i st o é uma cortiJ1a de fumaça . Os índios não p~c~cerr, de urna capacidade 
relativa que dever-i a. ser supressa, padecem s ii11 de que as l e i s que existem para defen­
der seus direitos não são cumpridas . Nunca o foram . O exempl o atual mais gritante é a 
situação das ter~as . Há dez anos, o Estatuto do Índio det erminava que a 19 de deze~­
bro de 1978 estivessem demarcadas todas as terras indígenas . EstamJs cem cinco anos 
de atraso sobre o prazo l egal e números revelados recentemente pel a Ft.Lriai mostram o 
seguinte: 2% da superfície t ota1 das áreas indí genas que a Funai já identificou foram 
efetivamente dema1'.'Cados e homol ogados pel o presidente da RepÚblica ; 22% encontram-se 
deJIB.reados; o resto está em geral " em esUld:::>", na meH1or de.s hipóteses delimitado 
administrativamente . Além disso, a Funai reconhece que há 49 áreas ind.Ígenas por iden 
tificar. A verdude ê que a FUJ.lai, mesmo que quisesse , não t e..rn condições políticas, -
não tem força r eal , para demarcar e garantir as t erras indÍgenas. 

Em outras palavras, a emancipação não liberta os índios, liberta é o governo 
de suas responsabilidades e l i bert:-'i ~> -~.2;:.ras de ü1cômodos ocupa.rit:es indí genas . Eman­
cipar compulsor iame!lte os índios que saoem corro e onde protestar, e declarar absolut_9; 
mente incapazes os outros, são duas medidas corrplement:ares e assestadas !la mesma d~ 
ção : permitir que continue prevalecendo a razão do JIB.is forte, agor a sob um s imulacro 
de direito. É o l obo que vai inventando ad hoc leis que o ampa-re.T!l par a comer o cordei 
ro. 

f por todas estas implicações que não se podem alterar , sem sérias precau­
ções, as proteções legais existentes na Constituição , no Cédi go Civil e no Estatuto 
d? Índio . A guestãs d~ve ser_de~tida glo~ent~ no .moment o da redefinição constitu­
cional do Pais. Ate la, prudenc1a, que a cobiça e JTIUlta . (fSP - 1/ 4/ 84) 

(~';) Manuela Carnei '!.-'O da Cunha é professor a da U~uversidade Estadual de Campinas. Le­
cionou na Escola de Altos Estudos em Ciências SÓCiais (França ) e na Universidade 
de Cambridge (Lviglaterra). É vice-presidente da Comissão PrÓ-Índio de São Paulo. 
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